
14 de maio de 2011

Assembleia  aprova proposta do não
Governo e decide continuar a GREVE

Após o primeiro dia de mobilização, o Governo apresentou a seguinte contraproposta:

7h: Concentração no Paço Municipal e 

panfletagem nos locais de trabalho

14h: Assembleia Geral (primeira chamada)

14h30: Assembleia Geral (segunda chamada)

maio/2001

Na 6ª mesa de negociação, com centenas de servidores reunidos no Paço, o Governo foi 
obrigado a avançar na sua proposta

G R E V E

Agenda do Dia - 16 de maio, segunda-feira

No primeiro dia de GREVE do funcionalismo público 

municipal, na última sexta-feira (13/5), os 

trabalhadores se reuniram de forma massiva, no 

Paço Municipal. O dia foi de mobilização nos locais de 

trabalho e os setores da Prefeitura estiveram 

representados na GREVE. 

A mesa negociação com o Governo se deu às 15h, 

conforme agenda. A Comissão de Negociação 

reafirmou a proposta da categoria, como todo mundo 

sabe: 1. reajuste salarial de 15,06%; 2. 

vale-alimentação de R$ 600,00 e para os 

agentes comunitários de saúde, piso de 

R$ 1.100,00.

Todos os servidores a partir de agora terão que 

ampliar mobilização. A luta é de todos. A greve é 

legítima e todos devem aderir ao movimento, 

inclusive os trabalhadores que estão em período 

probatório e não devem sofrer pressão ou qualquer 

tipo de ameaça. Esta prática é assédio moral e deve 

ser denunciada. Por isso, todos ao Paço Municipal. 

1. REAJUSTE SALARIAL: 7,33% em maio/11

2. VALE-ALIMENTAÇÃO: R$ 480,00

3. Agentes Comunitários de Saúde: R$ 945,00

A Assembleia não aprovou a proposta do Governo e decidiu pela 
continuidade da GREVE GERAL
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